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RESUMO 

 

 

Uma alternativa viável para os agricultores de olerícolas, consiste na busca de 

recusrsos existentes dentro da propriedade, sendo essa uma forma de amenizar os custos 

de produção, utilizando espécies espontâneas dentro das áreas agricultavéis, 

contrubindo de sobremaneira para o aumento da rentabilidade dos produtores. O 

experimento foi desenvolvido em casa de vegetação do Departamento de Ciências 

Agronômicas e Florestais com o objetivo de avaliar a viabilidade agronômica do 

coentro sob adubação verde com mata-pasto na região semiárida. O experimento foi 

conduzido no delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4 x 4, com 

três repetições. O primeiro fator foi constituído de quatro quantidades de mata-pasto 

(Senna uniflora L.) (0,0; 1,5; 3,0 e 4,5 kg m
-2

 de área) e o segundo fator constituído 

pelos tempos de incorporação (0; 14; 28 e 42 dias antes ao plantio) em cultivo solteiro. 

O espaçamento utilizado foi de 0,1 x 0,05 m com cinco plantas cova
-1

, correspondendo a 

1000 plantas m
-2

 de área. A cultivar de coentro utilizada foi o “Verdão”. As 

caracteristicas avaliadas foram: altura de planta (cm planta
-1

); número de hastes 

(unidades planta
-1

); produtividade (g m
-2

 de área) e massa seca (g m
-2

 de área). O melhor 

desempenho produtivo do coentro foi observado na quantidade de 4,5 kg m
-2

 e no 

período de 42 dias antes da semeadura com valor médio de 18,04 unidades de molhos 

m
-2

. A utilização do mata-pasto (Senna uniflora L.) foi eficiente em promover aumento 

nas características do coentro. 

 

Palavras-chaves: Produção agroecológica. Espécie espontânea. Hortaliça folhosa. 



 

ABSTRACT 

 

A viable alternative for vegetable farmers consists of searching for existing resources 

within the property, which is a way of reducing production costs, using spontaneous 

species within agricultural areas, greatly contributing to increasing producers' 

profitability. The experiment was carried out in a greenhouse at the Department of 

Agricultural and Forestry Sciences with the objective of evaluating the agronomic 

viability of coriander under green manure with pasture forest in the semi-arid region. 

The experiment was conducted in a completely randomized design in a 4 x 4 factorial 

scheme, with three replications. The first factor consisted of four quantities of pasture 

forest (Senna uniflora L.) (0.0; 1.5; 3.0 and 4.5 kg m
-2

 of area) and the second factor 

consisted of incorporation times (0; 14; 28 and 42 days before planting) in single 

cultivation. The spacing used was 0.1 x 0.05 m with five plants pit
-1

, corresponding to 

1000 plants m
-2

 of area. The coriander cultivar used was “Verdão”. The characteristics 

evaluated were: plant height (cm plant
-1

); number of stems (plant
-1

 units); productivity 

(g m
-2

 area) and dry mass (g m
-2

 area). The best productive performance of coriander 

was observed in the amount of 4.5 kg m
-2

 and in the period of 42 days before sowing 

with an average value of 18.04 units of bunches m
-2

. The use of pasture killer (Senna 

uniflora L.) was efficient in promoting an increase in coriander characteristics. 

 

Keywords: Agroecological production. Spontaneous species. Leafy vegetable. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A agricultura agroecológica vem sendo bastante difundida por agricultores de 

base familiar, que apresentam baixo nível tecnológico e que utilizam como fonte de 

adubo os estercos (bovino, caprino e de aves) para fertilizarem suas áreas de 

produção. No entanto, nem sempre essas fontes de adubação estão disponíveis o que 

pode comprometer a atividade agrícola, em especial a produção de olerícolas 

aumentando os custos de produção (LINHARES et al., 2014). 

Dentro desse contexto de produção agroecológica, encontramos a cultura do 

coentro (Coriandrum sativum L.), que é caracterizada por ser uma das olerícolas de 

maior importância no Brasil, principalmente devido a sua fácil adaptação as 

condições de clima e solo, proporcionando assim ao produtor condições para serem 

instalados nos diversos cinturões verdes e áreas periféricas dos grandes centros, os 

quais utilizam essa olerícola tanto no consumo in natura, na forma de massa verde, 

como também em condimentos de diversos tipos de pratos (OLIVEIRA et al., 2008). 

Um dos fatores prepoderante na produção dessa olerícola é a densidade de 

plantio, que segundo Linhares et al. (2014) é de suma importância para os que 

cultivam a cultura do coentro, tendo em vista ser de porte pequeno em relação à 

cultura da rúcula e alface. O plantio se dá de forma adensada pelos agricultores 

familiares que labutam nessa atividade na região de Mossoró-RN, onde muitos 

agricultores não utilizam espaçamento definido, fazendo-se o semeio a lanço, o que 

contribui para uma população de 800 a 1000 plantas metro
-2

 de canteiro. Esse método 

de cultivo se justifica pelo fato dos produtores trabalharem em função do molho, que 

geralmente possui em média vinte plantas, fazendo com que os mesmos tenham uma 

produtividade de 40 a 50 molhos de coentro m
-2

 de canteiro. 

As hortaliças respondem bem a adubação orgânica em termos de produtividade 

e qualidade dos produtos obtidos. Nesse sentido, uma alternativa viável para os 

agricultores de olerícolas, consiste na busca de recusrsos existentes dentro da 

propriedade, sendo essa uma foram de amenizar os custos de produção, utilizando 

espécies espontâneas dentro das áreas agricultavéis, contribuindo de sobremaneira 

para o aumento da rentabilidade dos produtores (LINHARES, 2013). 
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Nessas áreas de plantio, há uma prepoderância na utilização de fontes 

nitrogenadas sintéticas, pelo fato de ser o coentro uma olerícola folhosa, necessitando 

de uma grande quatidade de nutrientes disponiveis no solo para atender as 

necessidades da cultura. Nesse sentido, a utilização de fontes alternativas de adubação 

é de grande relevância para a fertilização do solo. Segundo Linhares (2013) as 

espécies mais utilizadas como adubo verde são as leguminosas, pelo fato de 

produzirem quantidades de fitomassa verde e seca bastante lábil, o que favorece a 

relação carbono-nitrogênio (C/N) estreita, no entanto, espécies espontâneas do 

semiárido pode proporcionar os mesmos benéficios que as leguminosas na fertilidade 

do solo. 

Dentre as espécies com potencial para serem utilizadas como fonte de 

nitrogênio dentro das áres de plantio, encontra-se a leguminosa mata-pasto (Senna 

uniflora L.), espécie da família fabácea, herbácea de ciclo anual, com larga ocorrência 

natural no semiárido, principalmente no período chuvoso. Apresentando teores de 

macro nutrientes em torno de 23,6 g kg
-1

 de N; 10,2 g kg
-1

 de P e 10,0 g kg
-1

 de K 

(LINHARES, 2009). 

Dada a importância do estudo de espécies espontâneas do semiárido como 

adubo verde na produção de olerícolas, objetivou-se estudar a viabilidade agronômica 

do coentro sob adubação verde com mata-pasto na região semiárida. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CULTURA DO COENTRO 

 

 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma hortaliça folhosa consumida em 

diversas regiões do Brasil, especialmente no Norte e Nordeste. Seu cultivo visa, 

principalmente, a obtenção de massa verde utilizada na composição de diversos 

pratos, como o uso para tempero. As sementes são bastante utilizadas na indústria como 

condimento para carne defumada e na fabricação de pães, doces, picles e licores finos 

(OLIVEIRA et al., 2002). 

Na região Nordeste do Brasil é explorada quase que exclusivamente para a 

produção de folhas verdes sem praticamente nenhum suporte técnico. Considerada uma 

das hortaliças mais populares da culinária nordestina, constituindo-se numa boa fonte de 

vitamina C, pró-vitamina A, e boa fonte de cálcio e ferro (FILGUEIRA, 2008). Nas 

proximidades de Mossoró-RN é considerada a pioneira entre os agricultores de 

hortaliças. Abastecendo os supermercados locais numa rotatividade média de 1100 

molhos dia
-1

, por ser utilizado como tempero fresco em vários pratos da culinária local 

como peixes, saladas, feijão verde (PEREIRA et al., 2011). 

Na região de Mossoró-RN essa hortaliça é colhida entre 30 a 35 dias após o 

plantio, ou seja, de ciclo curto, por apresentar esta precocidade garante ao produtor 

retorno rápido do capital investido, desse modo aumentando a renda das famílias 

envolvidas na exploração (LINHARES et al., 2014), portanto sendo uma espécie de 

notável alcance econômico e social para a região do nordeste brasileiro. Nesta região o 

coentro é bastante adaptado ao clima quente e seco, podendo ser cultivado durante todo 

o ano (COSTA, 2012). 

No cultivo do coentro observa-se que a utilização dos adubos orgânicos contribui 

de forma efetiva para o seu desempenho. Geralmente os plantios são efetuados em 

hortas domésticas, no sistema de agricultura familiar, tendo como principal fonte de 

adubo orgânico o esterco bovino e caprino (LINHARES et al., 2012). Desta forma, a 

dependência desses insumos torna o produtor vulnerável, à escassez, pois nem sempre o 

mesmo dispõe desse recurso na propriedade. 
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2.2 MATA-PASTO (Senna uniflora L.) 

 

O mata pasto é uma espécie da família fabácea, herbácea de ciclo anual, com 

larga ocorrência natural no Nordeste principalmente no período chuvoso. Apresentando 

teores de macronutrientes em torno de 23,6 g kg
-1

 de N; 10,2 g kg
-1

 de P e 10,0 g kg
-1

 de 

K (LINHARES, 2009a). 

No entanto, quando utilizada como adubo verde o mata-pasto apresentou 

eficiência nas características altura de planta, número de folhas, massa verde e seca da 

rúcula (LINHARES et al., 2009b). Esta espécie pode chegar a 2m de altura, como 

também pode florescer com altura entre 15 - 20 cm. Apresenta uma grande quantidade 

de sementes, as mesmas geralmente apresentam alta viabilidade, geralmente acima de 

90%. Sua emergência pode ocorrer em diversas profundidades, podendo germinar a 

profundidade de até 15 cm. É uma espécie bastante tolerante a diversas condições de 

solo, tolerando muito bem a solos ácidos e reage muito bem à adubação fosfatada 

(KISSMANN; GROTH, 1992; LINHARES, 2009a). 

Silvestre et al. (2012) avaliando o desempenho agronômico do coentro fertilizado 

com mata-pasto, observou que o melhor desempenho agronômico foi obtido na 

quantidade de 15,6 t ha
-1

 com quinze dias de incorporação do mata-pasto. As espécies 

espontâneas encontradas do bioma caatinga no nordeste brasileiro (jitirana, flor-de-seda 

e mata-pasto) recentemente vem sendo utilizadas como adubo verde na produção de 

hortaliças (LINHARES et al., 2009b; LINHARES et al., 2011; LINHARES et al., 

2012). Linhares et al. (2008) estudando espécies espontâneas da caatinga como adubo 

verde, destaca o uso do mata-pasto (Senna uniflora) na produção de rúcula, onde os 

mesmos observaram que o melhor tempo de incorporação do mata-pasto como adubo 

verde é de 30 dias antes da semeadura. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

O experimento foi realizado em casa de vegetação da horta didática do 

Departamento de Ciências Agronômicas e Florestais da Universidade Federal Rural do 

Semi-árido (UFERSA), Mossoró, RN, Brasil, no período de agosto a outubro de 2022, 

em solo classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Argissólico franco arenoso 

(EMBRAPA, 2018). O local do experimento foi no município de Mossoró, RN, Brasil, 
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situado a 5º 11’ de latitude sul e 37º 20’ de longitude oeste e altitude de 18 m. Segundo 

Thornthwaite, o clima local é DdAa’, ou seja, semi-árido, megatérmico e com pequeno 

ou nenhum excesso d’água durante o ano, e de acordo com Köppen é BSwh’, seco e 

muito quente, com duas estações climáticas: uma seca, que geralmente compreende o 

período de junho a janeiro e uma chuvosa, entre os meses de fevereiro e maio (CARMO 

FILHO et al., 1995). 

O solo foi coletado a uma profundidade de 0,20 m para compor os recipientes de 

0,4 m x 0,32 m utilizados para o desenvolvimento do trabalho de pesquisa. Antes da 

instalação do experimento foram retiradas amostras de solo na profundidade de 0-20 

cm, que foram secas ao ar e peneiradas em malha de 2 mm e posteriormente analisadas 

no Laboratório de Química e Fertilidade do Solo da UFERSA. Os resultados foram os 

seguintes: pH (água 1:2,5) = 7,0; Ca = 2,2 cmol dm
-3

; Mg = 0,8 cmolc dm
-3

; K = 25,0 

mg dm
-3

; Na = 8,8 mg dm
-3

; P = 26,8 mg dm
-3

 e M.O. = 0,6 g kg
-1

. 

 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

O experimento foi conduzido no delineamento inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 4 x 4, com três repetições. O primeiro fator foi constituído de quatro 

quantidades de mata-pasto (Senna uniflora L.) (0,0; 1,5; 3,0 e 4,5 kg m
-2

 de área) e o 

segundo fator constituído pelos tempos de incorporação (0; 14; 28 e 42 dias antes do 

plantio) em cultivo solteiro. O espaçamento utilizado foi de 0,1 x 0,05 m com cinco 

plantas cova
-1

, correspondendo a 1000 plantas m
-2

 de área, segundo recomendação de 

Linhares et al. (2014), que correspondendo a densidade de plantas utilizadas pelos 

agricultores familiares na região de Mossoró, RN, Brasil. Em cada vaso foram abertas 

seis covas por linha de plantio, sendo colocado três linhas de plantio com dezoito covas, 

correspondendo a noventas plantas vaso
-1

 (Figura 1). 

Figura 1. Disposição dos vasos utilizados como parcelas experimentais para o plantio 

de coentro fertilizado com mata-pasto (Senna uniflora L.). 
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Foram realizadas irrigações diárias (manhã e tarde) com a finalidade de manter o 

solo em capacidade de campo para o pleno desenvolvimento da cultura. Houve 

realização dos tratos culturais (retirada de plantas invasoras) impedindo a competição 

por água e nutrientes com a cultura do coentro. Não se utilizou defensivos químicos 

para o controle de plantas indesejáveis, sendo o controle feito de forma manual. 

A espécie utilizada para a adubação verde do coentro, foi o mata-pasto (Figura 2), 

que foi cortada em função de cada tempo de incorporação, sendo triturada em máquina 

forrageira e levada até a estufa onde foram feitas as incorporações. Foram retiradas 

amostras do mata-pasto para as análises de carbono (C); nitrogênio (N); fósforo (P); 

potássio (K+); cálcio (Ca2+); magnésio (Mg2+) e relação carbono/nitrogênio. Os 

valores observados foram: 600 g kg
-1

 C, 23,0 g kg
-1

 N, 12,5 g kg
-1

 P, 18,0 g kg
-1

 K, 12,0 

g kg
-1

 Ca, 16,0 g kg
-1

 Mg e uma relação nitrogênio/carbono de 23/1. 

Figura 2. Presença do mata-pasto (Senna uniflora L.) em área de vegetação em 

comunidade agricola na região de Mossoró, RN. Foto: Pesquisador D.Sc. Paulo César 

Ferreira Linhares. 

3.3 MEDIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DO COENTRO 

 

Trinta e três dias após a semeadura, foi feita a colheita do experimento (Figura 3), 

onde as plantas foram transportadas para o Laboratório de Pós-Colheita de Hortaliças do 

Departamento de Ciências Agronômicas e Florestais da UFERSA, onde foram 

analisadas as seguintes características: altura das plantas (realizada a partir de uma 

amostra de vinte plantas por parcela, medindo a altura da base ao ápice da planta usando 

uma régua milimetrada e expressa em cm planta
-1

); número de hastes (obtido pela 

contagem de todas as hastes de uma amostra de vinte plantas, expresso em unidades 

planta
-1

); produtividade (realizada pelo peso de todas as plantas na área útil da parcela, 
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expressa em g m
-2

 de área); número de molhos (determinado pela divisão da 

produtividade m
-2

 por 50 g, peso de referência para um molho de coentro, expresso em 

unidades m
-2

 de área) e massa de matéria seca (obtida pela pesagem de vinte plantas 

parcela
-1

 em balança eletrônica com precisão de 1,0 g, seguida de secagem em estufa de 

aquecimento com ar forçado a 65 °C, até massa constante). 

 

Figura 3. Presença da parcela com o plantio do coentro e com a cultura do coentro em 

desenvolvimento. 

 

3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

A análise estatística foi realizada de acordo com os métodos convencionais de 

análise de variância (BANZATTO; KRONKA, 2006), utilizando o software estatístico 

ESTAT (BARBOSA, MALHEIROS e BANZATTO, 1992). O procedimento de ajuste 

da curva de resposta foi realizado com o software ESTAT. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi observada interação significativa entre as quantidades e períodos de 

incorporação do mata-pasto (Senna uniflora L.) apenas nas características produtividade 

e número de molhos ao nível de p<0,01 de probabilidade. Por outro lado, houve efeito 

nas características altura de planta, número de hastes e massa seca de coentro ao nível 

de p<0,01 de probabilidade para quantidades e períodos de incorporação (Tabela 1). 
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Tabela 1. Valores de F para altura de planta, expresso em cm planta
-1

 (AP), número de 

hastes, expresso em unidades planta
-1

 (NH), produtividade de coentro, expresso em g m
-
 

2
 (PD), número de molhos, expresso em unidades m

-2
 (NM) e massa seca, expresso em g 

m
-2

 (MS) de coentro em função de diferentes quantidades e períodos de incorporação ao 

solo de mata-pasto (Senna uniflora L.). 

Causas de Variação GL AP NH PD NM MS 

Quantidades de Adubo (A) 3 6,3
**

 6,1
**

 144,5
**

 143,6
**

 7,3
**

 
Períodos de incorporação (B) 3 5,3

**
 7,1

**
 256,3

**
 254,7

**
 5,7

**
 

A x B 9 0,8
ns

 2,3
ns

 32,76
**

 32,6
**

 1,6
ns

 

Tratamentos 15 --- --- --- --- --- 

Resíduo 32 --- --- --- --- --- 

CV (%) --- 10,6 11,4 13,03 13,08 12,0 
**= significativo a 1% *= significativo a 5% ns= não significativo. 

 

Para a característica altura de planta, os dados se ajustaram a uma equação linear, 

com valor máximo de 18,79 cm planta
-1

 na quantidade de 4,5 kg m
-2

 de mata-pasto 

(Figura 4A). Em relação aos períodos de incorporação, houve acréscimo de 12,88 cm 

planta
-1

 entre o maior período de incorporação (42 dias antes o plantio) e o tempo 0 dia, 

com valor máximo de 18,33 cm planta
-1

 (Figura 4B). 

A altura de planta é uma característica bastante influenciada pela disponibilidade 

de nitrogênio no solo, o que provavelmente em um tempo maior de incorporação 

proporcione uma maior disponibilidade de N no sistema e uma maior altura. Santos et 

al. (2023) avaliando a produtividade do consórcio de rúcula com coentro fertilizado com 

a mistura de palha de carnaúba (Copernicia prunifera) mais esterco bovino, 

encontraram altura de planta de 19,38 cm planta
-1

 na quantidade de 3,0 kg m
-2

 da mistura 

de esterco mais palha de carnaúba, valor superior a respectiva pesquisa. Linhares et al. 

(2012) estudando quantidades e tempos de decomposição da jitirana no desempenho 

agronômico do coentro, encontraram a altura máxima de planta de 15 cm planta
-1

 na 

quantidade de 15,6 Mg ha
-1

 valor inferior ao presente estudo. 
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Figura 4. Altura de planta de coentro em função de quantidades (A) e periodos de 

incorporação (B) de mata-pasto na região semiárida. 

Na caracteristica número de hastes, houve um acréscimo de 4,13 unidades planta
-1

 

entre as quantidades de 4,5 kg m
-2

 e ausência de adubação, com valor máximo de 7,32 

unidades planta
-1

 (Figura 5A). Em relação aos periodos de incorporação, o valor 

máximo de hastes planta
-1

 foi observado no periodo de 42 dias antes a semeadura com 

valor máximo de 7,27 unidades planta
-1

 (Figura 5B). O número de hastes é de suma 

importância na comercialização coentro, pois define o padrão de comercialização. 

Linhares et al. (2012) estudando quantidades e tempos de decomposição da jitirana no 

desempenho agronômico do coentro, encontraram número de hastes planta
-1

 de 8,7; 9,5; 

10,2 e 10,1 nos tempos de incorporação de 0; 10; 20 e 30 dias, respectivamente, valores 

superiores a referida pesquisa. Santos et al. (2023) avaliando a produtividade do 

consórcio de rúcula com coentro fertilizado com a mistura de palha de carnaúba 

(Copernicia prunifera) mais esterco bovino, encontraram número de hastes de 6,12 

unidades planta
-1

 na quantidade de 3,0 kg m
-2

 da mistura de esterco mais palha de 

carnaúba, valor inferior a respectiva pesquisa. 

 

Figura 5. Número de hastes de coentro em função de quantidades (A) e periodos de 

incorporação (B) de mata-pasto na região semiárida. 

 

Desdobrando as quantidades dentro dos períodos de incorporação de mata-pasto, 

observou-se aumento na produtividade com valores máximos de 347 e 905,0 g m
-2

 nos 

períodos de 14 e 42 dias antes ao plantio, respectivamente, na quantidade de 4,4 kg m
-2

 

de mata-pasto e valor de 510,4 g m
-2

 no período de 28 dias na quantidade de 3,5 kg m
-2

 

de mata-pasto. (Figuras 6A; 6B e 6C). Para os periodos de incorporação, houve 

desdobramento dentro das quantidades de mata-pasto, com valores de 596,9; 736,6 e 

899,6 g m
-2

 nas quantidades de 1,5; 3,0 e 4,5 kg m
-2

 de mata-pasto, respectivamente, no 

periodo de incorporação de 42 dias (Figuras 7A; 7B e 7C). Santos et al. (2023) avaliando a 

produtividade do consórcio de rúcula com coentro fertilizado com a mistura de palha de 



21 
 

carnaúba (Copernicia prunifera) mais esterco bovino, encontraram produtividade de 482,4 g m
-2

 

da mistura de esterco mais palha de carnaúba, valor inferior a respectiva pesquisa. Tavella et al . 

(2010) estudando o cultivo orgânico de coentro em plantio direto utilizando composto orgânico, 

obtiveram produtividade média de 6,5 t ha
-1

, equivalente a 650 g m
-2

 na dose de 30,0 t ha
-1

 de 

composto orgânico, inferior ao referido estudo. 

 

Figura 6. Desdobramento das quantidades de mata-pasto (Senna uniflora L.) dentro dos 

periodos de incorporação de 14 dias antes a semeadura (A); 28 dias antes a semeadura 

(B) e 42 dias antes a semeadura (C) na produtividade de coentro na região semiárida. 
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Figura 7. Desdobramento dos periodos de incorporação do mata-pasto (Senna uniflora 

L.) dentro das quantidades de 1,5 kg m
-2

 (A); 3,0 kg m
-2

 (B) e 4,5 kg m
-2

 (C) na 

produtividade de coentro na região semiárida. 

 

No número de molhos, houve acréscimo em função do desdobramento das 

quantidades dentro dos periodos de incorporação, com valores máximos de 6,93; 9,67 e 

18,09 unidades m
-2

 para 14; 28 e 42 dias antes a semeadura, respectivamente, na 

quantidade de 4,5 kg m
-2

 de mata-pasto (Senna uniflora L.) (Figura 8A; 8B e 8C). 

Desdobrando-se os periodos de incorporação dentro das quantidades de mata-pasto, 

observou-se acréscimo dentro das quantidades, com valor máximo de 11,92; 14,73 e 

17,99 unidades de molhos m
-2

 nas quantidades de 1,5; 3,0 e 4,5 kg m
-2

 de mata-pasto, 

respectivamente, no periodo de incorporação de 42 dias antes a semeadura (Figura 9A; 

9B e 9C). Segundo Linhares et al. (2018) o número de molhos é uma característica de 

suma importância para os agricultores que cultivam o coentro, pois constitui a forma 

como é comercializado nas gondolas e feiras de produtos orgânicos. 

Linhares et al. (2019) estudando uma eficiência agronômica de adubação orgânica 

na produção do consórcio de coentro e hortelã no nordeste do Brasil encontraram 39,4 

unidades de molhos por 2,0 m
-2

, equivalente a 19,7 unidades de molhos m
-2

 na 

quantidade de 6,0 kg m
-2

 de fertilizante orgânico, superior ao presente estudo. Linhares 

et al. (2018) estudando uma quantidade otimizada de jitirana (Merremia aegyptia L.) na 
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produtividade de cultivares de coentro encontraram 986 unidades de molhos por 100 m
-
 

2
, equivalente a 9,86 unidades de molhos m

-2
 na quantidade de 3,0 kg m

-2
 de área de 

jitirana, sendo inferior ao presente trabalho. 

 

Figura 8. Desdobramento das quantidades de mata-pasto (Senna uniflora L.) dentro dos 

periodos de incorporação de 14 dias antes a semeadura (A); 28 dias antes a semeadura 

(B) e 42 dias antes a semeadura (C) no número de molhos. 

 

 

Figura 9. Desdobramento dos periodos de incorporação de mata-pasto (Senna uniflora 

L.) dentro das quantidades de 1,5 (A); 3,0 (B) e 4,5 (C) kg m
-2

 no número de molhos de 

coentro na região semiárida. 
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. 

As diferentes quantidades de mata-pasto (Senna uniflora L.) contribuiram para o 

aumento no acúmulo de massa seca com valor máximo de 72,94 g m
-2

 na quantidade de 

4,5 kg m
-2

 (Figura 10A). Linhares et al. (2012) avaliando quantidades e tempos de 

decomposição da jitirana no desempenho agronômico do coentro, encontraram massa 

seca no valor de 595,3 kg ha
-2

, equivalente a 59,53 g m
-2

 aos 30 dias de incorporação 

antes a semeadura, valor esse inferior ao presente trabalho. Linhares et al. (2023) 

avaliando a produtividade do coentro em função da incorporação de adubos verdes com 

jitirana (Merremia aegyptia L.), flor-de-seda (Calotropis procera) e mata-pasto (Senna 

uniflora L.) em uma região semiárida do Brasil encontraram massa seca com valores de 

126,6 e 103,8 g m
-2

 para jitirana e flor-de-seda, respectivamente, na quantidade de 1,6 

kg m
-2

, sendo esses valores superiores ao presente estudo. 

 

Figura 10. Massa seca de coentro em função de quantidades (A) e periodos de 

incorporação (B) de mata-pasto (Senna uniflora L.) na região semiárida. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

O melhor desempenho produtivo do coentro foi observado na quantidade de 4,5 

kg m
-2

 e no período de 42 dias antes a semeadura com valor médio de 18,04 unidades de 

molhos m
-2

. 

A utilização do mata-pasto (Senna uniflora L.) foi eficiente em promover aumento 

nas características do coentro. 
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